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Academias da Cidade promovem 
ações para o Carnaval 

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Regional Leste no combate 
ao Aedes Aegypti

Na última semana, os trabalhos para evitar a prolife-
ração do mosquito da dengue foram intensificados na 
Região Leste de Belo Horizonte. Além das vistorias de 
rotina, só neste mês 23 quarteirões receberam a aplica-
ção de UBV. Cerca de 1.680 imóveis foram dedetizados.  
Na sexta, 15/2, o Centro de Saúde São Geraldo foi um 
dos locais que receberam o tratamento focal. As ações 
de conscientização têm sido executadas com apoio do 
Programa Saúde na Escola e do Comitê de Dengue In-
tersetorial com reuniões periódicas para reforçar a vi-
gilância e planejar novas iniciativas.  O Conselho Local 
de Saúde também está ativo na luta contra o mosquito 
transmissor. A ação preventiva demonstra a preocu-
pação da equipe de zoonoses em acabar com o Aedes 
aegypti. Historicamente, a Leste apresenta altos índices 
da doença. Em 2019, a Regional já confirmou 13 casos 
de dengue e 2 de chikungunya.

As Academias da Cidade prepararam atividades extras 
para comemorar o Carnaval. Além de aulas temáticas, 
a conscientização faz parte dos encontros. Na região do 
Barreiro, a folia na Academia da Cidade do Vale do Jato-
bá começou mais cedo. Na sexta, 15/2, a manhã foi de 
agito e muita orientação. Onze profissionais do Centro 
de Saúde Vale do Jatobá, entre educadores físicos, en-
fermeiros, técnicos de enfermagem, assistente social, 
fisioterapeuta, farmacêutica e agente comunitário de 
saúde, realizaram palestra educativa com abordagem 
na prevenção às ISTs e testes rápidos de sífilis e HIV.  Ao 
todo, cerca de 90 pessoas participaram da ação.

Pesquisa sobre a saúde 
do servidor da SMSA

Você já respondeu à pesquisa para 
traçar o perfil de saúde do trabalhador 
do SUS-BH? O questionário tem o objetivo de levantar in-
formações importantes sobre as condições de saúde dos 
servidores. A partir dele, será realizado o planejamento 
de ações de segurança, prevenção e promoção para uma 
qualidade de vida no trabalho. A pesquisa, composta por 
19 questões abertas e um campo para observação, deve 
ser respondida por todos os profissionais, independente 
do vínculo, até o dia 01/03.

CLIQUE AQUI e participe! A sua contribuição é muito 
importante para nós. 

Facilitar o diálogo na busca de soluções conjuntas usan-
do os recursos com mais eficiência para atingir melhores 
resultados. Este é apenas um dos objetivos do Circuito 
do Conhecimento, lançado na quinta, 14/2, no auditório 
da SMSA. A proposta, da subsecretaria de gestão, orça-
mento e finanças, é difundir as questões atuais sobre o 
gerenciamento de recursos financeiros, pessoas, proces-
sos e materiais no contexto da SMSA.

Para abertura do Circuito, foi convidado o subsecretário 
de planejamento e orçamento da PBH, Bruno Passeli. 
Ele conversou com os servidores sobre as dificuldades 
enfrentadas pela Prefeitura, como a falta de repasse do 
Estado, e de como o executivo municipal precisou se 
reinventar para conseguir fechar as contas sem diminuir 
a qualidade dos serviços prestados. “A ideia é aproximar 
a política central das nossas áreas. É uma oportunidade 
para que todos os servidores envolvidos entendam um 
pouco mais das informações e se apropriem de temas 
técnicos com mais facilidade. É uma via de mão dupla: 
o órgão central passa a ter um pouco mais de conheci-
mento sobre o mundo da saúde, das nossas necessida-
des e a SMSA também se apropria do tema orçamento e 
finanças, do lugar que esta pauta ocupa no cenário atual 
da administração pública municipal e das diretrizes que 
a nossa subsecretaria tem instituído”, explicou a subse-
cretária de orçamento, gestão e finanças da SMSA, Fer-
nanda Girão.

O Circuito do Conhecimento está aberto a todos os ser-
vidores da saúde e vai trazer, a cada encontro, especia-
listas para um bate-papo. O gerente da Rede Comple-
mentar, André Luiz de Menezes, parabenizou a iniciativa. 
“Acredito que em momentos como esse temos a noção 
do todo e entendemos o posicionamento da PBH dian-
te de várias questões. Essa proximidade é fundamental 
para aprimorar e profissionalizar o nosso trabalho cada 
vez mais”, disse.

Viver mais é o desejo de muita gente. E há quem acredi-
te que o mais importante é viver melhor. Para ultrapas-
sar a barreira dos 70, 80 anos e ainda manter o bom hu-
mor, é preciso antes de tudo buscar qualidade de vida. 
E isso dona Maria Geralda, de 73 anos, encontra em um 
grupo que tem no nome o objetivo: Alegria.

O Grupo Alegria, coordenado por um médico do Centro 
de Saúde Pompeia, na Regional Leste, caiu no gosto dos 
usuários. Religiosamente, todas as terças-feiras, a partir 
das 8h da manhã, os encontros são realizados em um 
salão do centro de saúde. O ponto de partida é uma 
oração, quando de mãos dadas, eles agradecem e se 
enchem de muita disposição. O corpo não para durante 
as duas horas de atividade. Alongamentos, yoga, dan-
ça, música, meditação e muita conversa para espantar 
a tristeza ou qualquer problema que esteja afligindo o 
coração. 

Dos 35 participantes, que têm de 50 a 90 anos, apenas 
2 são homens e estão acompanhados pelas esposas. É 
o caso de seu José Barbosa, de 88 anos, e dona Orlinda, 
de 86. Perto de completar 60 anos de casamento, eles 
fazem os exercícios juntinhos e não poupam elogios um 
ao outro. Para eles, a sensação após as aulas é de leve-
za. “A gente sai daqui pronto para enfrentar qualquer 
problema. A alegria é um santo remédio”, contou aos 
risos seu José Barbosa.

Os consultórios do Centro de Saúde Pompeia são a 
prova da eficácia dessa injeção de ânimo. As reuniões 
semanais podem contar com a participação de convi-
dados como fisioterapeuta, enfermeiro ou nutricionista 
da unidade. Mas, o que os idosos gostam mesmo é da 
liberdade para propor os exercícios e das rodas de con-
versa. Segundo a gerente da unidade, Solange Azevedo, 
raramente os integrantes do Grupo Alegria se queixam 
de dores ou marcam consultas. “Estão sempre bem-hu-
morados, dispostos e cheio de ‘causos’ para contar. E 
o mais importante: são mobilizadores e incentivadores 
da comunidade. Toda ação nossa tem o apoio deles. É 
uma alegria só”, contou Solange. 

Dona Isabel Inácio, de 89 anos, sente os benefícios des-
sa dose extra de saúde. Desde que começou a frequen-
tar o grupo conseguiu controlar a pressão alta. “Quan-
do a gente fica dentro de casa, só pensa em problema, 
em desgosto. Aqui, é um momento para a gente recar-
regar as baterias e enfrentar a vida”, revelou.

       Estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente do Centro de Saúde Santa Amélia. Os in-
teressados têm até o dia 22/2 para comparecerem ao 
Nível Central da SMSA, 7º andar, das 8h às 12h, e das 
13h às 17h.

       A partir do dia 25/2, estarão abertas as inscrições 
para seleção de vaga para gerente da Unidade de Pron-
to Atendimento – UPA – Venda Nova. Até o dia 1/3, os 
interessados deverão levar a documentação à DIEP, 7º 
andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.
Os editais com todas as informações estão disponíveis 
em: prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/ges-
tao-de-pessoas

Ciclo de palestras discute temas 
importantes ligados à gestão

Amizade e alegria em favor 
da longevidade

Fechamento dos 
espelhos de ponto

Os espelhos de ponto dos meses de ou
tubro e novembro de 2018 serão fecha
dos impreterivelmente na próxima quinta, 28/2. Gestores, 
não deixem para a última hora, caso ainda exista algum abo-
no de justificativa a ser feito no Ifponto para esses meses. 
 
Unidades regionais, providenciem o envio das horas re-
ferentes às atividades que geraram banco autorizado no 
mês outubro de 2018. As referências técnicas de cada re-
gional receberam orientações para auxiliarem os gesto-
res quanto ao uso da ferramenta do banco de horas do 
Ifponto.
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